
Como escrever uma 
boa crítica cultural?

Persona Unesp apresenta:



Opinativo: positivo ou negativo

Subjetivo, dados qualitativos de 

análise

Crítica é essencial: a opinião do 

autor é evidente e sustentada por 

argumentos

Persuasão
Textos médios e longos 

Essencialmente informativo
Preciso, dados técnicos, 

objetivo

Sem crítica, poucos adjetivos e 

apenas utilizado como forma de 

propaganda

Textos curtos

Se parece com uma notícia ou 

uma sinopse

RESENHA     ≠      RELEASE



  RESENHA           RELEASE



ANTES DE ESCREVER
● Brainstorming é sempre 

interessante

● Não descarte ideias logo de 

cara

● Anote tudo que vier na cabeça, 

é mais fácil cortar do que 

acrescentar

● Analise tudo que você tem e 

separe o que pretende usar 

para o texto



ESTRUTURA
● Colocar foto/vídeo/gif no meio do 

texto para dar fôlego ao leitor

● Parágrafos de mais ou menos 7 linhas, 

NUNCA de apenas 1 período

● Mesclar períodos longos e curtos

● Incluir legendas interessantes para as 

imagens, SEM ponto final e sempre 

creditadas, ex: (Foto: Reprodução)



ESCREVENDO O TEXTO

● Opinião é adjetivação! É essencial a 
presença de adjetivos em seu texto

● É através de expressões e comparações
que o leitor é capaz de entender sua 
avaliação da obra 



ESCREVENDO O TEXTO
● Abertura: quando foi lançado, 

quem lançou, brevemente a 
abordagem do produto cultural

● Evitar expressões temporais 
vagas (na última sexta-feira, mês 
passado, etc)

● Dar uma pequena prévia de que 
caminho seu texto vai seguir para 
prender o leitor



ESCREVENDO O TEXTO
● Corpo: seguir uma abordagem, seja 

essa uma avaliação técnica, uma 

comparação de contexto histórico ou o 

impacto sentimental da obra (às vezes é 

tudo isso junto) 

● Nenhuma crítica é imparcial, mas se 

possível, incluir pontos negativos em 

textos positivos (e vice-versa) 

enriquece a argumentação



mais exemplos:



ESCREVENDO O TEXTO
● Fechamento: crítica não é 

dissertação, tomar cuidado pra 
não cair no vício da “proposta de 
solução”

● Retomar o ponto principal do 
texto ou fazer uma síntese final, 
amarrando a ideia principal do 
seu texto



CRÍTICA AUDIOVISUAL
● Ao assistir qualquer coisa, nunca “desligue 

o cérebro”, atente-se a tudo 
● Possibilidades: analisar roteiro, direção, 

fotografia, atuação, montagem, diálogos, 
direção de arte

● Fale mal também! 
● Busque referências, seja na crítica 

especializada  ou em outros textos
● Não é necessário narrar todos os 

acontecimentos do filme 
● Sempre trazer uma ideia própria sobre a 

obra, e não ficar restrito a falar se algo é 
bom ou ruim e o porquê.



outros exemplos:



CRÍTICA MUSICAL
Possibilidades: analisar a produção, voz, 

visual, coerência do álbum como um todo, 

relação com o gênero (genérico ou não?), 

contexto histórico, capa, clipes, etc…

A sonoridade parece datada? Parece 

“fresca”?  As músicas parecem 

memoráveis? 



CRÍTICA MUSICAL
Uso de material externo (entrevistas, 
ensaios e outros textos) que podem 
guiar a argumentação;



CRÍTICA MUSICAL
As possibilidades não ficam reservadas 
a lançamentos ou discos propriamente 

ditos. Cobertura de shows e análises 
de movimentos musicais são 

bem-vindas:



EXEMPLOS DE PONTOS 
DE ABORDAGEM



Ritmo e amarraçãoEm Melodrama, 
Lorde dança com a 
tristeza

Por Leonardo Santana



Precisão
House of Cards: 
“Nós criamos o 
terror!”

Por Heloísa Manduca e 
Guilerme Hansen



ClarezaSlanted and 
Enchanted: a estreia 
energética da 
banda definitiva do 
indie rock

Por Lucas Marques



Posicionamento críticoDestacamento 
Blood relembra o 
que a América 
nunca deixou de 
ser

Por Egberto Santana Nunes



ParalelosMoonlight: gay kid, 
m.A.A.d city

Por Nilo Vieira



Uso de material externo para 
argumentação

Novo Mundo: O 
velho heroísmo 
eurocêntrico na 
nova novela das seis

Por Vitor Soares



Uso de entrevistas
35 anos de Bad 
Brains: o punk 
também é negro

Por Bárbara Alcântara e 
Gabriel Ferreira



COMPLEMENTOS
● Hiperlinks são ESSENCIAIS! Ótimos para evitar explicações

 desnecessárias no texto e complementar com informações de fora

● Legendas também servem para incluir ideias que não necessariamente 
merecem um parágrafo no texto (ou alguma piadinha que caia bem) 

● Evitar títulos óbvios: encontre inspiração no seu próprio texto, sempre 
opte pelo chamativo. Lembre-se que uma dúzia de sites terão críticas do 
mesmo produto, crie um título que chame atenção e instigue

● Não hesite em pedir ajuda a um editor! Estamos aqui para ajudar



Boa escrita! 

*OBS: Em caso de reprodução deste arquivo ou de utilização do 
conteúdo presente nele, entrar antes em contato com o Persona 
Unesp para autorização. Obrigado! 

Redes sociais: https://linktr.ee/personaunesp

criticapersona@gmail.com 
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